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Alternativa A: O Estado 
brasileiro é sovina, por pa-
gar mal aos professores, 
principalmente os de ensino 
básico.Alternativa B: O Es-
tado brasileiro é estróina, 
pois dá, de mão beijada e 
sem exigir a prestação de 
serviço algum, US$ 1 mi-
lhão para um sujeito ficar 
rico construindo seu pró-
prio colégio. Alternativa C: 
nenhuma das alternativas 
anteriores é correta. Alter-
nativa D: As alternativas A 
e B estão, ambas, corretas. 

Se aparecer uma questão 
destas no vestibular, não 
hesite. Marque D. O Estado 
brasileiro consegue ser sovi-
na e estróina, ao mesmo 
tempo. É sovina para pres-
tar o serviço devido ao dis-
tinto público. Mas, tam-
bém, é estróina, quando se 
trata de atender aos interes-
ses escusos de parlamenta-
res, burocratas de quais-
quer escalões, seus familia-
res, apadrinhados e apani-
guados. Para os amigos da 
Corte, tudo. Para o popula-
cho, a letra fria da lei. 

Q noticiário sobre a dis-
tribuição de verbas, patro-
cinada por deputados de 
praticamente todos os par-
tidos e ao longo de todo o 
espectro ideológico repre-
sentado no Congresso Na-
cional, é capaz de exibir os 
dois lados, ambos perver-
sos, de um Estada ;que não 
consegue cumprir seu pa-
pel: E não consegue, entre 
outros motivos, por esban-
jar .os escassos recursos da 
sociedade num festival de 
descontrole, fraudes de to.- 
dos os tipos e desperdícios 
de 'naturezas diversas. 

Um exemplo claro são as 
instituições de caridade pú-
bliCa, ditas de interesse so-
cial. O governo chegou a 
criar um ministério — e se 
traja de um raríssimo mi-
nistério com recursos em  

caixa (o da Ação Social) —
só para cuidar delas. A 
União não tem dinheiro pa-
ra pagar aos hospitais, que 
estão à míngua. Mas distri-
bui, a torto e a direito, re-
cursos para entidades pri-
vadas que sustentam hospi-
tais, teoricamente dedica-
dos à saúde básica da popu-
lação carente. Faltam 

_recursos ao Ministério da 
Xducaçãb -  parà sustentar 
um ensino primário mini-
mamente equipado para 
atender às crianças pobres 
do Brasil. Mas não faltam 
verbas para enriquecer 
"educadores"sem escrúpu- 
los. 

Estado brasileiro é pe-
sado, inchado e truculento. 
Mas, graças ao escândalo 
da CPI do Orçamento, se 
descobriu que é, também, 
muito caridoso. Pode pare-
cer, enfim, uma face positi-
va do monstro, mas ela só 

revela a forma descarada 
com que as elites que têm 
acesso ao núcleo de deci-
sões na República brasileira 
privatizaram a máquina es-
tatal, pondo-a a seu serviço. 

Ora, a benemerência é —
e só pode ser — uma ativi-
dade privada. Seja ela pro-
duto da consciência social 
dos mais favorecidos, que 
tentam lançar pontes sobre 
os abismos sociais para evi. ,-  
tar situações de rupturas; 
seja resultante do espírito 
caridoso ou do complexo de 
culpa dos que têm muito e 
sentem dó dos , que nada 
têm, ela é uma manifestação 
ifidiViduarOu, no-máxim-o, 
classista. Não pode ser en-
tendida como uma ação do 
Estado. 

As elites políticas e eco-
nômicas brasileiras são 
cruéis e insensíveis. Elas 
não sentem culpa alguma 
em relação às enormes dis- 
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tâncias sociais entre privile-
giados e marginalizados, 
nem enxergam a necessida-
de de amenizar a crise social 
para garantir o futuro de 
seus próprios descendentes.  
Desde os tempos da Colô-
nia, o Estado-'não passa de 
uma extensão i de seus pró- , 
prios interesses privados. E, - 
assim, substituem sua ação 
benemerente pela do Esta-
do, com a agravante de fi-
car, na partilha, com o naco 
do'leão, a comissão. 

Urge privatizar /a carida-
de pública. O cúmulo do ci-
nismo é tentar comprar a 
indulgência coletiva pelos 
próprios pecados de usura, 
utilizando dinheiro alheio e 
ainda ficando com a maior 
parte. Não basta fechar o 
Ministério -da Ação Social, 
reunindo-o ao da Integra-
ção Regional ou simples- • 
mente extinguindo-o. E pre-
ciso acabar com essa pouca- ; 
vergonha de desmoralizar a 
virtude cristã da caridade, 
transformando-a numa for-
ma de desperdício e numa 
via de enriquecimento ilíti-
co. 

Nem o mais esperto dos 
seguidores de Moisés pode-
ria imaginar uma interpre-
tação tão pragmática do 
mandamento divino pelo 
qual o homem se obriga a 
amar ao próximo como a si 
mesmo. Em nome de princí-
pios qu'e' regein o convívio - 
humano desde a descida do 
Monte Sinai pelo profeta, 
deve ser proibida a conces-
são de verbas a entidades 
ditas de interesse público. 
Na verdade, elaá são de in-
teresse 

 
 privado. Públicos 

mesmo são os encargos. 


